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INTRODUÇÃO  

 

O Direito das Sucesso es e  o ramo do Direito Civil responsa vel por estudar e 

normatizar o feno meno sucesso rio, ou seja, a transfere ncia do patrimo nio de algue m 

em raza o de sua morte, para os sucessores. Seu surgimento se deu com o objetivo 

principal de garantir a manutença o e perpetuidade do patrimo nio atrave s das 

geraço es futuras. 

Ao longo dos tempos as famí lias sofreram diversas modificaço es. No entanto, 

o Direito das Sucesso es na o acompanhou adequadamente referidas evoluço es. Surge 

enta o o planejamento sucesso rio, com a finalidade de facilitar o enfrentamento da 
morte no seu aspecto patrimonial. 

Tendo em vista o surgimento do planejamento sucesso rio como o conjunto 

de estrate gias com a finalidade de organizaça o pre via da sucessa o, pergunta-se se os 

instrumentos de projeto sucesso rio sa o eficazes na prevença o de conflitos 
familiares. 

Nos dias atuais, o conflito impera toda e qualquer abertura de sucessa o, ja  

que as relaço es cada vez mais esta  baseada em ego e vaidade feridos pelas relaço es 

familiares, se na o bastasse ainda temos as questo es conjugais, podendo ter se rias 

implicaço es na nova famí lia brasileira, onde a pessoa casada mas separada de fato 

mante m relaça o de unia o esta vel com outra pessoa. 

 

BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE O DIREITO DAS SUCESSÕES  

 

A palavra sucessa o deriva do latim sucessio, do verbo sucedere (sub + cedere). 

E sera  real quando se referir ao objeto de uma relaça o jurí dica, e pessoal quando se 
tratar do sujeito de uma relaça o jurí dica. 
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Ja  a sucessa o causa mortis, objeto de estudo do Direito das Sucesso es, e  

tambe m chamada de sucessa o heredita ria e diz respeito. 

O Direito das Sucesso es pode ser definido como “o ramo do Direito Civil que 

tem como conteu do as transmisso es de direitos e deveres de uma pessoa a outra, 

diante do falecimento da primeira, seja por disposiça o de u ltima vontade, seja por 

determinaça o da lei, que acaba por presumir a vontade do falecido, e hoje em dia 
podemos falar em questa o envolvendo o afeto ou ao antigo concubinato puro. 

Pertinente esclarecer que nem todos os bens, direitos e obrigaço es do de 

cujus sa o transferidos aos sucessores com o falecimento do autor da herança, uma 

vez que determinados direitos sa o considerados personalí ssimos, como os direitos 

da personalidade, como a honra, a imagem, a integridade fí sica e a privacidade, bem 

como os direitos polí ticos. 

De forma diversa, tratando-se de relaço es jurí dicas patrimoniais, ocorrendo 

a morte de seu titular, admite-se a substituiça o do sujeito / ou dos sujeitos em raza o 

da transmissa o de direitos e obrigaço es aos sucessores. 

Por fim e na o menos importante, destaca-se que o direito sucesso rio decorre 

diretamente do direito de propriedade, que tem entre seus fundamentos a 

possibilidade de transmissa o por ato entre vivos ou em raza o da morte, lembrando 

que conflitos patrimoniais existira o na o somente por conta dos valores envolvidos, 

mas pelo nome, condiça o social, bens infungí veis, direitos de personalidade e, 

principalmente, o afeto que a jurisprude ncia ja  apontou como normatizado nos 

artigos 1º, III e 227 da CF. 

 

PANORAMA DO PLANEJAMENTO SUCESSÓRIO 

 

Embora o Direito das Sucesso es seja disciplina de extrema releva ncia, mesmo 

sendo o u nico acontecimento certo e inevita vel, na o faz parte da cultura do brasileiro 

falar sobre a morte. 

 

DO PLANEJAMENTO 

 

O planejamento sucesso rio pode ser conceituado como um instrumento 

jurí dico que permite a adoça o de uma estrate gia voltada para a transfere ncia eficaz 

e eficiente do patrimo nio de uma pessoa apo s a sua morte, inclusive, para minimizar 
os conflitos entre as pessoas. 

Trata-se o planejamento sucesso rio de instrumento jurí dico multidisciplinar, 

pois tem por caracterí stica dialogar com outras a reas do Direito, como por exemplo, 

o Direito de Famí lia, o Direito Tributa rio, o Direito Societa rio, o Direito Internacional 

Privado, ale m da Sociologia e Psicologia. 
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Entretanto, para que o planejamento sucesso rio seja efetivo e seguro, devem 

ser obedecidas regras fundamentais, notadamente a ordem pu blica, que e  um dos 

limites a s manifestaço es da autonomia privada. A segunda regra refere-se ao 

respeito a  proibiça o dos chamados pactos sucesso rios ou pacta corvina, prevista no 

artigo 426 do Co digo Civil, que proí be a celebraça o de contratos que tenham por 

objeto a herança de pessoa viva. 

 

DAS VANTAGENS 

 

- evitar conflitos, permitir que os desejos sobre aspectos fundamentais da vida da 

pessoa sejam manifestados e executados, garantir a continuidade de empresas e 

nego cios; 

- permitir a adequada divisa o da herança entre os herdeiros, evitando-se, inclusive, 

a realizaça o dos longos e demorados inventa rios, bem como as despesas 

decorrentes; 

- outra vantagem da estruturaça o sucesso ria pre via diz respeito a  possibilidade de o 

titular garantir a preservaça o do patrimo nio; 

- a realizaça o do planejamento patrimonial sucesso rio permite a regulamentaça o da 

administraça o dos bens, bem como a posse imediata de bens e direitos e de recursos 

financeiros aos beneficia rios; E POR FIM, 

- a economia na questa o fiscal, uma vez que a organizaça o tributa ria feita dentro dos 

limites legais permite uma significativa reduça o no pagamento de impostos. 

 

EXEMPLOS DE INSTRUMENTOS DE PLANEJAMENTO SUCESSÓRIOS 

 

a) escolha por um ou outro regime de bens no casamento ou na unia o esta vel; 

b) constituiça o de sociedades, caso das holdings familiares ou empresas de 
participaço es, dependendo do que for objeto da empresa; 

c) formaça o de nego cios jurí dicos especiais, como acontece no trust; 

d) realizaça o de atos de disposiça o em vida, como doaço es e e post mortem, caso de 

testamentos; 

e) efetivaça o de partilhas em vida e de cesso es de quotas heredita rias apo s o 

falecimento;  

f) celebraço es pre vias de contratos onerosos, nunca contra a colaça o (art.2002 do 
CC e da nulidade presente no art. 426 do CC); 

g) pacto parassocial, como se da  em acordos antecipados de acionistas ou so cios; 
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h) contrataça o de previde ncias privadas abertas e seguros. 

 

O PLANEJAMENTO SUCESSÓRIO COMO INSTRUMENTO DE PREVENÇÃO DE 
CONFLITOS FAMILIARES – DADOS ETNOGRAFICOS 

 

Na o sa o raras as situaço es em que grandes grupos empresariais sucumbem 
em raza o das disputas e conflitos entre os herdeiros. 

Pesquisa realizada pela PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes 

(PWC) no ano de 2022, na qual constatou-se que “somente 50% das empresas 

sobrevivem a  passagem para a segunda geraça o; 28% para a terceira geraça o; e 6% 

para a quarta geraça o ou mais geraço es” (In: site www.pwc.com/br, inclusive, os 
dados abaixo etnogra ficos). 

Com base na pesquisa da Holf Consultoria (nos seus 40 anos de atuaça o com 

famí lias empresa rias no Brasil e outros paí ses da Ame rica Latina) o í ndice de 70% 

na destruiça o de patrimo nios familiares e  bastante elevado. 

Aqui existe um grande equí voco por parte das pessoas, que alegam que o 

fracasso ocorre devido a  falta de tecnologia, descapitalizaça o, endividamento. No 

entanto, 60% dos problemas se dá pelo rompimento da comunicação e de perda da 

confiança entre as famílias. 

Ale m disso, 25% dos problemas ocorrem pela preparaça o inadequada de 

seus sucessores e/ou herdeiros. Somente 15% ocorre por razo es te cnicas ou 

conjunturais.  

Diante desse panorama surge o planejamento sucesso rio, o planejamento 

atua como importante instrumento na prevença o ou diminuiça o de conflitos e 

lití gios familiares futuros, bem como para garantir a preservaça o do patrimo nio, 

uma vez que as diversas ferramentas utilizadas nas operaço es de planejamento 

patrimonial e familiar em geral sa o capazes de fornecer respostas mais adequadas 
aos conflitos entre herdeiros do que as do Direito de Famí lia e das Sucesso es. 

Em situaço es de conflitos em empresas familiares, por exemplo, a instituiça o 

de uma empresa familiar seria u til na medida em que pode-se, por meio de cla usulas 

contratuais, estabelecer-se regras mí nimas de convive ncia entre os herdeiros que 
compo em o quadro societa rio da empresa. 

Por fim, vale destacar que o pensamento de que o planejamento sucesso rio e  

destinado exclusivamente aos afortunados ou a queles que fazem parte de grandes 

empresas ou grupos econo micos e  totalmente equivocado. O projeto de sucessa o e  

instrumento jurí dico extremamente u til e aplica vel tambe m aos titulares de 

pequeno e me dio patrimo nio, a exemplo das micro, pequenas e me dias empresas, 

principalmente para que na o haja conflitos desnecessa rios entre os familiares 
geralmente impondo questo es como vaidade, ego e ira. 

http://www.pwc.com/br
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